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RESUMO

O objetivo desse trabalho é reunir vivências em salas de aula e analisar como a prática de jogos teatrais pode contribuir na socialização e no ensino aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual. Foi feita uma busca via telefonemas, e-mails, rede sociais, visita a instituições, entre outros, por educadores que utilizassem jogos teatrais em suas aulas nas salas com estudantes público alvo da Educação Especial (PAEE) e/ou salas de recursos primeiro na rede estadual de ensino e depois, independente da instituição em que atuam. A partir dos relatos desses profissionais é possível observar o quanto o jogo teatral pode contribuir no ensino aprendizagem e, principalmente, na socialização dos estudantes com deficiência intelectual.
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ABSTRACT

The objective of this task is to join experience in the classroom and analyse  how theatrical games practice can contribute in the social integration process and also into teaching and learning intellectual disability students. It has been done  a search by phone calls, e-mails, social network , educational  Institute visitations and so on, by educators  whose use theatrical  games in their classrooms with PAEE ( target public of special educational needs) and/or resources rooms first in State teaching system and after that, regardless of their work institution. Out of experience reported by these professionals it’s possible to notice how much theatrical game can contribute for teaching and learning  and mainly, in the socialization  of intellectual disability students.
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1. INTRODUÇÃO 



Uma das tarefas fundamentais da educação inclusiva nas escolas estaduais é o processo de socialização desses educandos com os demais estudantes assim como o reconhecimento de regras e condutas, resolução de problemas/conflitos, autoconhecimento, respeito, etc. Penso no jogo teatral como uma forma lúdica de alcançar tais objetivos que permitirão, entre outros, um maior desenvolvimento desses indivíduos em seus ciclos sociais.
Durante o jogo teatral o aluno encontra espaço para a expressão subjetiva, para a projeção de suas vivências e para o aprendizado a partir do lúdico. Dessa forma, além do conhecimento especifico, o teatro pode promover uma formação cidadã integrando tanto a consciência artística como a vivência social. Ingrid KOUDELA, mostra que trabalhar com elementos da realidade dos alunos os integram ao trabalho a ser desenvolvido com arte “Os conteúdos de arte buscam acolher a diversidade do repertório cultural que o aluno traz para a escola e trabalhar os produtos da comunidade em que escola está inserida. ” (KOUDELA, s/d, p. 01).
1.1 Objetivos
Analisar como a prática de jogos teatrais pode contribuir na socialização e no ensino aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual.
Objetivos específicos

Reunir experiências inspiradoras de trabalhos com jogos teatrais;


Analisar o jogo teatral como ferramenta inclusiva;


Identificar os jogos mais utilizados ;


Estimular o uso de jogos teatrais  em salas de aulas com alunos PAEE.
2 Jogo teatral, inclusão e ensino aprendizagem
2.1 O papel social da escola na perspectiva inclusiva
A escola é o reflexo da sociedade na qual ela está inserida. É o local onde o sujeito é instruído nas diferentes linguagens: exatas, biológicas e humanas. Um lugar, em sua essência, dedicado ao estudo, ao saber, a construção de conhecimento onde ocorre o primeiro contato social da criança fora do ambiente familiar no qual ela terá que aprender a viver em meio a diversidade das relações, dos sujeitos, dos saberes e dos deveres. Este contato, não deve ser deixado 'ao acaso' é preciso se pensar na educação para a diversidade, diversidade das relações, culturas, gêneros, religiões, saberes, costumes, genes, entre outros. É importante que a escola busque cada vez mais ser um ambiente de inclusão onde, na prática, seus sujeitos aprendam a conviver e respeitar as diferenças.
A educação inclusiva é uma abordagem que procura responder às necessidades de aprendizagem de todas as crianças, jovens e adultos, com um foco específico naqueles que são vulneráveis à marginalização e exclusão.  Nesta perspectiva, entendemos que o desenvolvimento de sistemas educacionais inclusivos no qual as escolas devem acolher todas as crianças, independente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, lingüísticas e outras, representa a possibilidade de combater a exclusão e responder as especificidades dos alunos (DUTRA 2005, p.).
Com a universalização do acesso à educação para que se cumpram as diretrizes da “Educação para Todos” hoje, por força de lei, a matrícula é um direito conquistado, no entanto, as escolas ainda precisam se adequar física e humanamente para receber os estudantes com necessidades especiais. Uma das maiores dificuldades encontrada quando falamos em política inclusiva tanto do ponto de vista físico estrutural quanto pedagógico é o fato de se esperar a necessidade para que as adequações sejam pensadas o que significa atraso em atender aquele estudante de forma adequada que supra as dificuldades e atenda às necessidades do mesmo.
O saber é construído em parceria, ele se constrói na coletividade. Somos seres sociais afetamos e somos afetados o tempo todo. A interação dos estudantes da educação especial com os demais estudantes é importante e enriquecedora para ambos, é preciso reconhecer a escola como a escola das diferenças e essas diferenças devem ser, principalmente, respeitadas.

Faz-se necessário trabalhar exaustivamente para a construção de uma cultura inclusiva dentro do ambiente escolar que se refletirá na sociedade como um todo, não podemos da mesma forma como vemos na legislação, temos ações pautadas apenas no papel, é preciso colocá-las em prática. Construir e reconstruir sempre que for preciso.
2.2 O jogo teatral na sala de aula

O teatro sendo a arte do coletivo tem em sua natureza prática diversas ferramentas que por si só auxiliam a convivência e o respeito entre seus praticantes e quando praticado em uma sala com alunos com necessidades educacionais especiais, no caso, deficiência intelectual pode romper as barreiras dos pré-conceitos permitindo que os alunos dialoguem, interajam, discutam as diferenças. 
Durante uma aula com jogos teatrais geralmente o primeiro momento é destinado ao estabelecimento de “combinados”, ou seja, é estabelecido um acordo com os alunos, levando em consideração a opinião do grupo. Na verdade, são orientações que, construídas em grupo, podem ser avaliadas posteriormente. Durante essa conversa informal, é feita uma sondagem que permite aos professores compreender o interesse, ou as áreas de interesse dos alunos. Ainda é possível, a partir dessa conversa, elaborar jogos que trabalhem com os argumentos levantados pelo grupo, canalizando-os ao jogo dramático.

Quando as crianças inventam seus próprios jogos dramáticos, permite a representação de muitos personagens e temas que você não aprova. Dessa forma aliviam-se problemas pessoais e familiares, e os efeitos os filmes anti-sociais e ouvir rádio violento podem ser “descarregados”. Não devemos esquecer que nesses momentos as crianças repartem conosco importantes segredos pessoais; trata-se de uma confissão; elas encontram alívio em nossa amizade, que os permite representar, simulando atos ilegais, de uma maneira legalizada. Não devemos fazê-las se calarem, ou repreende-las. (SLADE, 1978)

      Posteriormente, em roda, como forma de conhecimento e de se construir um espaço ao diálogo, é aberto um tempo para que os alunos possam contar suas novidades, desejos, ansiedades, enfim, um espaço que geralmente não há no ambiente escolar. Nesse segundo momento também podemos relembrar o que foi trabalhado em aulas anteriores, como forma de se dar um seguimento ao trabalho desenvolvido então, após esses ritos inicia-se o jogo pensado, previamente, para o dia. Vale ressaltar o disposto no PCN de arte.

O professor deve organizar as aulas numa seqüência, oferecendo estímulos por meio de jogos preparatórios, com o intuito de desenvolver habilidades necessárias para o teatro, como atenção, observação, concentração e preparar temas que instiguem a criação do aluno em vista de um progresso na aquisição e domínio da linguagem teatral. É importante que o professor esteja consciente do teatro como um elemento fundamental na aprendizagem e desenvolvimento da criança e não como transmissão de uma técnica.
2.3 O jogo como ferramenta de inclusão

O teatro permite espaço para experiências em diferentes áreas, com diversos recursos que podem colocar em foco as relações e as projeções subjetivas através dos jogos teatrais que podem ser sensoriais, corporais, sonoros, etc. Apesar de toda sua diversidade há elementos comuns: regras e objetivo.
Durante o jogo, na ânsia de atingir o objetivo as diferenças dos jogadores perdem a importância e é nesse exato momento que o aluno encontra espaço para a expressão subjetiva, para a projeção de suas vivências em sociedade e para o aprendizado a partir do lúdico. 
Os jogos destacam a importância do desenvolvimento de linguagens expressivas, da criatividade e da observação da realidade, permitindo a espontaneidade dos alunos. Um dos motivos de se fazer a escolha de utilizar o teatro como recurso pedagógico para um eficaz ensino das artes é por acreditar que este ajuda a desenvolver, ou a redescobrir e estimular entre vários outros aspectos a sensibilidade e a criatividade das crianças, pois quando está fazendo teatro ela está desenvolvendo suas habilidades corporais e mentais, a sua imaginação, a habilidade em imitar, as expressões, criam um canal de comunicação que proporciona um desenvolvimento harmônico que favorece o seu desenvolvimento social e pedagógico (SILVA, 2012).
A natureza do jogo, se pensarmos bem, é inclusiva pois promove a homogeneidade em indivíduos heterogêneos que buscam o mesmo objetivo onde todos podem usar sua criatividade, como forma de ensino e aprendizado, independente de dificuldades especiais, sejam elas físicas ou mentais.
2.4 Práticas bem-sucedidas e outras, nem tanto
Durante essa busca por uma pedagogia social onde a arte aliada à educação tendo o jogo teatral como ferramenta no estímulo a criatividade e ao autoconhecimento do estudante com deficiência intelectual caminhos foram traçados, alguns obstáculos foram vencidos e outros apenas contornados. Novos caminhos se formaram, porém não extinguiram àqueles já percorridos e transformaram toda essa odisséia em um labirinto de sensações e conceitos, de teorias e práticas onde educador e educando se misturam, ensinam e aprendem. Nesse trajeto foram encontradas práticas bem-sucedidas e outras, nem tanto que reescrevo aqui nas palavras desses educadores.
Através do Jogo Teatral, o aluno com deficiência intelectual pode expressar a sua forma de ver o mundo. Cabe ao professor/arte educador ter um olhar atencioso com esse aluno. Por exemplo, um aluno com autismo tem a sua forma de expressão e cabe ao professor descobrir como o aluno se expressa. Apliquei uma prática psicomotora com tecidos, em uma turma que possuía um aluno autista. Ele desenhava muito bem, quase sempre casas, linha retas e detalhes minuciosos. Durante a pratica, ele desenhou durante todo o tempo e foi a primeira vez que eu vi que ele desenhou algo diferente: linhas curvas, que não representavam um objeto real. Poderia ter insistido que ele participasse da prática, mas acredito que da forma como conduzi o trabalho, a expressão do aluno foi muito maior. AC, 29 anos

Uma vez numa oficina com jovens com deficiência intelectual passei uma atividade improvisacional e alguns afirmaram que não conseguiriam fazer. Insisti para que tentassem e se livrassem da obrigação de acertar. Depois de um tempo conseguiram produzir imagens fortes para uma criação e percebi que da “imprevisível ação” para a “improvável ação” o caminho era muito próximo. C,44 anos

O jogo onde formamos uma fila e educando da ponta começa a contar uma história com tema sugerido pelo o educador e quando este bate palma o outro continua até chegar ao final da história com o último da fila. No começo atrapalhavam -se um pouco, mas depois era muito divertido e quase todos participavam e isso fez com que a turma ficasse unida e quebrava a timidez de muitos. Posso lembrar dos sorrisos e da alegria com que participavam. R.C. 32 anos

Dentre os entrevistados, houve aqueles que mesmo possuindo formação em Artes Cênicas relataram não trabalhar com jogos teatrais em suas aulas de educação básica alegaram a falta de espaço apropriado e o grande número de alunos por sala como os principais empecilhos. Além disso, sentem-se cobrados a seguir o currículo estadual que, segundo eles, não privilegia as artes cênicas. De acordo com Maria Helena Ferraz e Maria Filisminda Fusari:
Nas escolas, o espaço de arte deve ser o espaço de criação e conhecimento cultural. É o local que guarda os materiais e trabalhos dos alunos. O local pode oferecer para os estudantes a apreensão de conteúdos com seu silêncio, ruídos, sons, luminosidades, cores, texturas, aromas, imagens ou ser apenas o refúgio da introspecção criadora. Pode ser o local definido no edifício da escola ou indicado pessoalmente para a finalidade de arte; pode ser ainda interno ou externo, aproveitando a natureza como palco e platéia (FERRAZ e FUSARI, 2009). 


A grande maioria das escolas estaduais oferecem uma estrutura física rígida claramente definida onde salas com mesas e cadeiras são para aulas, pátio e quadra para atividades de convívio e recreação. Porém, alguns jogos teatrais necessitam de um espaço com maior acolhimento onde o aluno possa explorar suas sensações longe de olhares curiosos (o que ocorre no pátio), do chão frio e sem ter que se desviar de mobiliário como na sala de aula. Segundo o PCN Arte (parâmetros curriculares nacionais) “Compete à escola oferecer um espaço para a realização dessa atividade, um espaço mais livre e mais flexível para que a criança possa ordenar-se de acordo com sua criação... (p.53) ”. No entanto, manter um espaço com tais características parece não atrair uma política educacional pautada em números de alunos inscritos ao invés da qualidade das experiências vivenciadas por eles na aquisição desses saberes.

Diante de tantas experiências ressalto as palavras de um estudante de treze anos com deficiência intelectual que não pode esperar o término do jogo para dizer o que sentiu: “Nossa! Parece que eu sou igual a todo mundo”.
3 PERCURSO INVESTIGATIVO

3.1 Universo da pesquisa
A pesquisa seria realizada em duas turmas de educação especial Trata-se da única escola estadual na cidade que atende a esse público. No entanto, a mesma se basearia apenas na minha experiência e dessa forma dificultaria a comprovação cientifica, então, reuni esforços e busquei primeiro na rede estadual de São Paulo e depois, em outras instituições e Estados professores que utilizassem - assim como eu - os jogos teatrais em suas aulas com alunos com deficiência intelectual. Essa busca se deu via e-mails, telefonemas, redes sociais, visitas institucionais e no popular “boca a boca”. O intuito dessa pesquisa se tornou: reunir essas vivências de maneira a consolidar o jogo teatral como um instrumento a mais para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem e consequentemente, de inclusão de estudantes com deficiência intelectual.
É importante apontar que esta pesquisa está vinculada ao Programa Redefor Educação Especial e Inclusiva intitulada “Rede de educação inclusiva: Formação de Professores nos âmbitos de Pesquisa, Ensino e Extensão”, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE), da Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), UNESP, campus de Presidente Prudente, SP, sob o nº 26341614.3.0000.5402, cujo parecer nº 173.558 é datado de 07 de dezembro de 2012.

3.2 Participantes 

(A) Estudantes da educação básica com e sem deficiência do 6°anoda sala em questão;

(B) Responsáveis pelos estudantes DI;

(C) Responsáveis pelos demais estudantes;

(D) Demais professores da E.E. Padre Simon Switzar;

(E) Professores que atuam com jogos teatrais com estudantes com deficiência intelectual em diferentes instituições;

3.3 Instrumentos

O pré-teste do instrumento de pesquisa foi realizado com estudantes do curso de iniciação teatral da Associação Cultural Opereta na cidade de Poá.Teve como critério para a realização da pesquisa alunos iniciantes, com no máximo três meses de curso, e na faixa etária de 12 a 15 anos.

O professor do curso foi indagado para saber de qual forma o jogo teatral era inserido nas aulas e decidir se era viável realizar a pesquisa com esse grupo. 
A entrevista foi realizada com três garotas e dois garotos e seus responsáveis. 
Os jovens, no momento da entrevista, foram mais receptivos do que os adultos, pois estes últimos precisam saber do que se tratava, onde a mesma seria utilizada, etc. Enquanto que os alunos da oficina se mostraram até ansiosos em contar como as aulas o estavam e ajudando a superar timidez, o que eles estavam descobrindo, entre outros.

Dois dos cinco entrevistados pretendem seguir carreira no teatro/televisão, uma queria ajuda para lidar com a timidez e os outros entraram por curiosidade. Todos, no entanto concordam que após as práticas com jogos teatrais se sentem mais confiantes, mais seguros para se expressar com os outros e mostrar suas ideias. Os pais também notaram melhoras na autoestima de seus filhos.

Como instrumento de pesquisa foram utilizados os roteiros I e III disponíveis no apêndice.

3.4 Procedimentos para a coleta e seleção de dados

Os roteiros I e III foram apresentados aos responsáveis pelos estudantes) para que os mesmos fossem preenchidos em casa, de forma a não causar constrangimento no aluno. 

Observação: Ambos alunos diagnosticados com D.I. frequentam a mesma sala regular na E.E. Padre Simon Switzar e o questionário foi disponibilizado para todos os estudantes da sala ao todo 38 alunos e 21 foram respondidos e entregues.
O roteiro II foi entregue aos demais professores que lecionam para esta turma.

Devido à falta de profissionais com o perfil do estudo dentro da educação básica o roteiro IV foi enviado via e-mails, rede sociais aos profissionais que se dispuseram a participar do presente estudo.

3.5 Procedimentos para a análise de dados

Após o recebimento os roteiros de entrevistas foram contabilizados e divididos em três diferentes grupos (contribui, não contribui e indiferente) dentro do grupo ao qual pertencem (participantes, responsáveis e demais professores).
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O teatro tem por função um desenvolvimento do conhecimento de si mesmo e do social. Enxergou-se nele a oportunidade do educando conhecer, apreciar e produzir a arte, apreendendo conteúdos indispensáveis e ampliando sua visão de mundo. Sendo assim, os alunos desenvolvem um senso crítico e se tornam cidadãos mais sensíveis, conscientes de seu papel social (SILVA, 2012).
O uso de jogos teatrais em atividades com estudantes com deficiência intelectual dentro da educação básica, ou não, é uma experiência motivadora para todos que dela participam. Através dos jogos é possível desconstruir a imagem estereotipada da deficiência além de enriquecer as possibilidades criativas do corpo e do sujeito. O teatro ainda, segundo o PCN Arte: 

proporciona experiências que contribuem para o crescimento integrado da criança sob vários aspectos. No plano individual, o desenvolvimento de suas capacidades expressivas e artísticas. No plano do coletivo, o teatro oferece, por ser uma atividade grupal, o exercício das relações de cooperação, diálogo, respeito mútuo, reflexão sobre como agir com os colegas, flexibilidade de aceitação das diferenças e aquisição de sua autonomia como resultado do poder agir e pensar sem coerção.


Em uma turma com 38 alunos do sexto ano, sendo dois com deficiência intelectual, foram oferecidas práticas teatrais ao longo do ano letivo. Essas práticas foram realizadas por todo grupo de estudantes. Depois os participantes, responsáveis e demais professores foram convidados a responder os questionários que geraram o quadro abaixo:
Quadro I.  Contribuição do Jogo teatral no ensino aprendizagem
	PARTICIPANTES
	CONTRIBUI
	NÃO CONTRIBUI
	INDIFERENTE
	TOTAL

	ALUNOS D.I.
	2
	0
	0
	2

	RESPONSÁVEIS
	1
	0
	1
	2

	PROFESSORES

Aluno I
	5
	1
	1
	7

	PROFESSORES

Aluno II
	3
	2
	2
	7

	DEMAIS ALUNOS
	18
	1
	2
	21

	RESPONSÁVEIS
	16
	2
	3
	21


Nesse sentido, dentro da comunidade escolar o jogo teatral se mostra uma ferramenta eficiente quando pensamos no processo de inclusão desses educandos. No entanto, ainda são poucos os profissionais que atuam com jogos teatrais no ambiente escolar o que ressalta a importância de que tais práticas sejam amplamente divulgadas.
Devido à falta de profissionais que atuassem dentro da educação básica, o roteiro IV foi enviado aos profissionais que declararam atuar ou terem atuado com jogos teatrais com pessoas com deficiência intelectual e o quadro abaixo refere-se à experiência deles:

Quadro II. Jogos mais utilizados, contribuições e considerações sobre as práticas.
	Professor
	Idade
	Formação
	Jogos utilizados
	Contribuição do jogo ao estudante com D.I
	Considerações sobre o jogo Teatral

	C.
	44
	Artes Cênicas (Graduação, Mestrado e Doutorado em andamento)
	“Jogos teatrais da Viola Spolin, alguns do Teatro do Oprimido, do Match Improvisação e também a partir de jogos populares e dramáticos caminhávamos para o jogo teatral. Sempre com mediação, expectação e adaptação necessárias.”
	“...muitas diferenças percebidas. Desde mais expressividade, até o desenvolvimento de linguagem, memória, inventividade e principalmente alegria”
	“Acredito, mas também defendo uma graduação contínua nos jogos, caminhando dos mais simples para os mais complexos.”

	R.C.
	32
	Licenciado e Bacharelado em Artes Cênicas
	“Essencialmente jogos que exploravam a sensibilização corporal, em busca de um despertar sensório-cognitivo dos alunxs. Sempre foi fundamental explorar movimentos do cotidiano que pudessem ser potencializados na vivência artística. Por vezes, foram exploradas práticas com voz e instrumentos de percussão.”
	“somente com uma prática constante, semanal, ou diária seria ainda melhor, o alunx terá espaço para se explorar corporalmente e dentro do jogo encontrar relações que os auxiliem na formação artística e pessoal.”
	“Esses jogos fugiam do cotidiano dos alunxs e talvez por isso, despertavam interesse particular, que refletiu, em alguns casos, na contenção de movimentos violentos e até mesmo a exploração da fala.”

	A.C.
	29
	Licenciatura em Artes Cênicas
	“principalmente os jogos do Augusto Boal e da Viola Spolin.”
	“a maior mudança é a descoberta da expressão. O aluno vai para escola e aprende a ler, escrever, fazer contas, mas não aprende a se expressar. E a expressão é crucial no jogo das relações, na construção da personalidade da criança, na expressão do adolescente e futuramente, na colocação no mercado de trabalho.”
	“”

	M.M.
	41
	História e técnico em arte dramática “
	Jogos do fichário da Viola Spolin que adaptava conforme a realidade da turma.”
	“eles gostavam muito o preferido era o que estou ouvindo, cheirando e comendo."
	“Tratar com respeito este público e mostrar o quanto são capazes, não tem preço foi uma alegria trabalhar com eles e aprender também tenho muito orgulho do trabalho desenvolvido e sei que quando um educador se dedica, estuda e prática sua função com amor vidas se transformam.”

	C.A
	27
	Artes Cênicas (Licenciatura Mestrado e Doutorado em andamento) 
	Jogos sensoriais tendo o ponto de partida a intuição de acordo com a necessidade do grupo

 Exemplo: maçã

A partir do fruto eles experimentavam o cheiro, a forma, o toque, o gosto entre outros.
	Sim. A partir do momento que o trabalho é realizado com o alunos todos notam a diferença em seu corpo, pais, professores e demais cuidadores.
	“O grupo apesar de suas peculiaridades por conta das deficiências tinha uma excelência na realização das atividades, os alunos desenvolviam as atividades de aquecimento e se colocavam atentos às propostas solicitadas”.


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação é um direito de todos e deve ser respeitado. Mais do que acatar a Legislação que assegura o atendimento de alunos com necessidades  especiais na rede pública de ensino é preciso segundo, Maria Céres (Secretária Municipal de Educação de Belo Horizonte em 2000), “construir uma cultura escolar que inclua todos os sujeitos, enquanto sujeitos iguais no seu direito à educação, mas diferentes na singularidade de sua expressão subjetiva” ou seja, construir uma escola que acolha e respeite o direito de todos os sujeitos e que estes, possam expressar nela suas diferenças. 

Na construção dessa escola, a disciplina Arte pode e deve assumir um papel de protagonismo pois sua essência reside na expressão do sujeito e a expressão deve estar atrelada a qualquer prática inclusiva. Nesse sentido o jogo teatral é uma ferramenta que reuni os indivíduos em pró do objetivo de conclusão do jogo e ao tirar o foco da deficiência minimiza-a além de possibilitar que o estudante com deficiência intelectual possa, dentro de um ambiente tecnicamente seguro, explorar diversas situações do convívio social preparando-o para o viver nessa sociedade da maneira mais ativa possível e não a sua margem. 
O jogo teatral não precisa, necessariamente, ser realizado pelo profissional de artes cênicas podendo ser utilizado como ferramenta inclusiva por professores da sala regular, sala de recursos, coordenadores, entre outros. No entanto, o profissional de artes dramáticas tem conhecimentos para trabalhar o jogo de forma contínua, alternando suas diretrizes de acordo com o grupo de alunos como defendido pelo educador C. abaixo:

defendo uma graduação contínua nos jogos, caminhando dos mais simples para os mais complexos. Outro fator é a possibilidade de se criarem novas regras ou até mesmo se refazer um jogo. Acho que o prazer também é essencial para essa prática, o lúdico realmente altera novos níveis de percepção. Um trabalho em grupo também auxilia muito, pois assim todos se ajudam, se respeitam, se estimulam e aprendem coletivamente. O cuidado é não ficar preso demais na cognição, no resultado concreto, e abrir mão da ludicidade, tudo para justificar a utilização das artes cênicas em práticas especiais educativas.
      Para que qualquer prática seja bem sucedida respeitar o aluno é fundamental, pois, ao  respeitar as dificuldades que se aprende com as diferenças e se enxerga o indivíduo além da deficiência. 

O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros. Precisamente porque éticos podemos desrespeitar a rigorosidade da ética e resvalar para a sua negação, por isso é imprescindível deixar claro que a possibilidade do desvio ético não pode receber outra designação senão a de transgressão. O professor que desrespeita a curiosidade do educando, o seu gosto estético, a sua inquietude, a sua linguagem, mais precisamente, a sua sintaxe e a sua prosódia; o professor que ironiza o aluno, que minimiza, que manda que "ele se ponha em seu lugar" ao mais tênue sinal de sua rebeldia legítima, tanto quanto o professor que se exime do cumprimento de seu dever de ensinar, de estar respeitosamente presente à experiência formadora do educando, transgride os princípios fundamentalmente éticos de nossa existência. É neste sentido que o professor autoritário, que por isso mesmo afoga a liberdade do educando, amesquinhando o seu direito de estar sendo curioso e inquieto. Tanto quanto o professor licencioso rompe com a radicalidade do ser humano - a de sua inconclusão assumida em que se enraíza a eticidade. É neste sentido também que a dialogicidade verdadeira, em que os sujeitos dialógicos aprendem e crescem na diferença, sobretudo, no respeito a ela, é a forma de estar sendo coerentemente exigida por seres que, inacabados, assumindo-se como tais, se tornam radicalmente éticos. É preciso deixar claro que a transgressão da eticidade jamais pode ser vista ou entendida como virtude, mas como ruptura com a decência. O que quero dizer é o seguinte: que alguém se torne machista, racista, classista, sei lá o quê, mas se assuma como transgressor da natureza humana. Não me venha com justificativas genéticas, sociológicas ou históricas ou filosóficas para explicar a superioridade da branquitude sobre negritude, dos homens sobre as mulheres, dos patrões sobre os empregados. Qualquer discriminação é imoral e lutar contar ela é um dever por mais que se reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar. A boniteza de ser gente se acha, entre outras coisas, nessa possibilidade e nesse dever de brigar. Saber que devo respeito à autonomia e à identidade do educando exige de mim uma prática em tudo coerente com este saber (FREIRE, 1996).
Tão importante quanto trabalhar o jogo, para o educador que irá direcioná-lo, é não ficar preso a ele. Durante as práticas os jogos serão construídos e destruídos continuamente dependendo do grupo e ao próprio estudante com deficiência intelectual poderá ser dada, em determinado momento, a tarefa de conduzir um jogo que tenha sido trabalhado anteriormente. Dessa forma, o jogo em si só não constitui uma ferramenta, mas a soma dele a metodologia do educador fará a diferença nos processos de inclusão e ensino aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual.
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